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Apresentação

UMA VIDA DIRECIONADA POR DEUS
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Prefácio

Tenho muita alegria em apresentar a vocês uma das mais admiráveis pessoas de toda a minha vida. Ela tem dentro de si os mais variados talentos, e é como uma fonte inesgotável, multicolorida e furta-cor, originada de Deus, que a faz fluir para nós. Sua inteligência emocional e seu QI são impressionantes, e ela não tem a menor ideia disso! Ela não se orgulha nem fica soberba… Apenas flui…

Olhar para a Eyshila é ver através dela possibilidades das mais sortidas para gerações e gerações. Ela é linguista, poliglota, escritora, pastora, conferencista, artista, conselheira, apaziguadora, e tem extrema preocupação com a Igreja e com o próximo…

Ela é missionária, desbravadora, uma esposa tremenda! Como mãe, é amiga e desafiadora! Ela diz: “Vai lá e pula!”. Ela é rica em criatividade e tem um ouvido musical apurado. Com ela, eu tenho aprendido tanto, tanto! Tento correr atrás até hoje de abrir vozes corretamente (risos).

Mas, o que mais me faz transbordar neste texto não é tudo o que eu vejo que ela é ou o que ela tem… São exatamente as surpresas do caminho! Quando conheci Eyshila, eu tinha 17 anos; ela é a primeira profissional generosa com quem eu me deparei, chegando ao mundo gospel de produção e gravações. Sem medo de sombras e sem competição, ela me deu a mão amiga. Sem contar que sua voz me trouxe aos pés de Jesus, primeiro, aos 12 anos, e depois aos 16 anos. Eu a convidei para o desafio de andar de mãos dadas por uma vida. Essa moça, minha melhor amiga, ensina-me muito sobre unidade e amor…

Eram 7 horas da manhã do dia 4 de julho 1999, e eu estava em uma moto em alta velocidade com um tripé de filmadora atravessado nas costas, bolsa, câmera fotográfica, filmadora “jurássica”, fitas e extensão de energia! Preparada para a “guerrilha”, eu seguia para a maternidade!

Eyshila havia entrado em trabalho de parto, era nossa primeira experiência no mundo dos adultos! Eu era tão recém-casada quanto ela, só minha irmã havia tido bebê até então. Eu voava através de meu voto de não andar de moto… nunca MAIS! Quebrava a promessa que tinha feito ao meu pai de NUNCA MAIS subir no “famigerado” veículo de duas rodas…

Eu só orava e pensava: “Tem de dar tempo! Tem de dar tempo! À tardinha, tenho de voar para BRASÍLIA (em um avião, e não em uma moto)”. Passei, dando um “rasante” como um vulto, em frente ao posto de polícia onde meu pai tirava plantão naquela madrugada. “Ele não pode me ver”, pensei… Travei os olhos e clamei! Ufa! Primeira barreira! “Correeeee!!!”, eu gritava na garupa da moto!

Chegando ao hospital, minha amiga estava lá… Quieta, mordendo o travesseiro e com os dentes sangrando de tanta força que fazia para não gritar. O Pr. Odilon tirava o relógio, e seu braço inchava de tanto nervosismo; sua pressão subira… Eyshila estava com muita dor, mas ninguém acreditava. Brava como sempre foi, guardava a dor calada, tamanha resistência… Essa é uma de suas características… Ninguém consegue saber quando está doendo nela se não a conhecer bem… Ela não esconde, apenas resiste e vence!

A gente se conhecia tanto que eu não precisava perguntar o nível da dor. Corri e fui buscar a médica plantonista para salvá-la. Desci por um lado, subi por outro e desencontrei-me da médica, que já subira para atendê-la. Depois de uma oração tremenda, na qual pedi a Deus que nos livrasse da sentença de Eva, assisti a meu sobrinho coroar… Corri para a sala de parto e perguntei se poderia filmar. A médica disse: “Larga tudo e entra para ajudar!”. Virei auxiliar de parto e me paramentei. Enquanto corria para a sala de parto, lembrei-me de que não havia escovado os dentes… Mas, quem se importaria? Eu tinha uma máscara “na cara”, graças a Deus… Pensei “adolescentemente”. STOP!!! O restante dessa história e muitas outras você ainda vai conferir neste livro… As emoções, as revelações… Essa é apenas uma de nossas experiências… e pela metade!

Você vai descobrir que Deus colocou em suas mãos um livro profundo e sobrenatural, com lastros emocionantes e com experiências que remetem à história da Igreja no Brasil e aos seus missionários avivadores… Como sou feliz em ter uma amiga que, agora, também será sua!

O ombro da Eyshila é seguro, ela é uma guardadora de segredos. Tenho uma lista muito maior de títulos que ela carrega, mas, por enquanto, deixo você com a escritora Eyshila. Em alguns momentos, você vai cantar com ela, chorar com ela e falar em línguas com ela. Não tem como não ser curado quando alguém como ela, cheia do Espírito Santo, decide lhe dar a mão!

Eyshila foi minha cura… Ela foi minha mão amiga por vales incontáveis… O restante, a gente conta para você no próximo livro. Amigas curam! Mergulhe fundo! A gente se encontra em breve! Eyshila, eu te amo!

Fernanda Brum





Palavra do pastor Antônio Neto, meu pai

Muitas vezes temos de trabalhar, lutar e ajudar na vontade de um filho para lhe permitir vislumbrar uma ação renovadora e antecipada em uma atividade para a qual ele não esteja encorajado. Não me considero “Um homem de visão”. Mas todos nós nascemos com um poder de percepção intuitiva que nos é legado pela vivência adquirida. Dentro desse contexto, pude observar as possíveis possibilidades musicais e espirituais da Eyshila, olhando para o futuro além da própria história.

Homens e mulheres chamados por Deus sempre recalcitraram contra sua vocação. Jonas foi chamado para pregar na cidade de Nínive, mas fugiu para Tarsis, cidade situada em posição geograficamente contrária à região para onde ele foi enviado.

Moisés nasceu designado para libertar o seu povo do Egito. Viveu 40 anos como príncipe egípcio, e por seus próprios meios tentou resolver os problemas israelitas. Por isso teve de fugir para o deserto onde viveu mais 40 anos. Quando já havia esquecido sua vocação, Deus o chamou, e encontrou um homem totalmente antagônico à sua vontade. Veja o que Moisés argumentou em Êxodo 4.13: Ele, porém, disse: Ah, meu Senhor! Envia pela mão daquele a quem tu hás de enviar.

A nossa vontade é a faculdade de perseguir o bem conhecido pela razão. Não devemos deixar a escolha de um filho adolescente totalmente livre, pois um jovem pode querer um mal na sua opinião, embora este tenha o aspecto do bem. Dessa forma, a liberdade de escolha pela sua própria avaliação pode se tornar um infortúnio. Foi por esse motivo que Ló fez uma escolha errada, conforme está em Gênesis 13.10, 11: E levantou Ló os seus olhos e viu toda a campina do Jordão, que era toda bem regada, antes de o Senhor ter destruído Sodoma e Gomorra, e era como o jardim do Senhor, como a terra do Egito, quando se entra em Zoar. Então, Ló escolheu para si toda a campina do Jordão e partiu Ló para o Oriente; e apartaram-se um do outro.

A realização da nossa vontade está na deliberação do nosso “Eu quero ou não quero”. Mas a execução da escolha feita pode se tornar impossível por impedimentos maiores, e isso nunca faltou na vida da Eyshila, pois toda a sua trajetória foi bloqueada por barreiras que só a fé poderia vencer. Sabemos que a vontade é uma atividade inteligente, pois conhece o fim a que tende, os meios para atingi-lo e as consequências em que resultarão. Não foi nada fácil conseguir os nossos objetivos.

Trabalhei viajando pelos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais durante mais de 20 anos. Saía de casa na segunda-feira e só retornava na sexta-feira. A Zulmira, minha esposa, era quem administrava a casa e a educação dos nossos filhos. Quando eu viajava, sempre deixava uma tarefa para cada um. A da Eyshila era copiar a Bíblia em inglês. Assim, em pouco tempo ela conseguiu copiar toda a Bíblia e aprimorar seu inglês.

A vontade de um jovem é também a atividade livre capaz de determinar sua trajetória. Impulsionado por Deus, ele é direcionado na escolha daquilo que em muitas vezes ultrapassa o que a inteligência oferece e o que só pode ser alcançado com a ajuda da fé. Razão, em contabilidade, é o histórico contábil de uma empresa, mostrando até onde ela pode chegar. Quando o ser humano emerge da infância, dizemos que chegou à idade da razão. Abraão passaria por louco se fôssemos abalizá-lo por esse aspecto. Então, vejamos: Em Gênesis 22.7,8 está escrito: Então falou Isaque a Abraão seu pai, e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui, meu filho! E ele disse: Eis aqui o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o holocausto? E disse Abraão: Deus proverá para si o cordeiro. Veja que nesse caso a fé foi maior que a razão.

A vida da Eyshila tem sido uma trajetória de fé, e ela nada alcançou sem colocar essa esperança em primeiro lugar. Ela começou a estudar inglês aos 13 anos de idade. Nossas condições financeiras eram tão desfavoráveis que não tínhamos recursos para comprar um bom dicionário de inglês. Muitas vezes ela chegou para mim dizendo: “Pai, hoje não pude fazer provas porque a mensalidade está atrasada”. Então eu tinha de negociar, com o diretor, um cheque pré-datado para a Eyshila poder fazer a prova. Durante todo o curso ela nunca tirou uma nota inferior a nove. Com a vontade unida à sua fé, ela venceu todos os obstáculos da adolescência. Quando tinha 15 anos de idade serviu de intérprete para um coral de americanos que veio visitar nossa igreja em Cordovil, que na época era dirigida pelo pastor Valdir Neves.

A Eyshila, como cantora e intérprete, conseguiu com sucesso penetrar no universo musical, tornando-se conhecida, amada e admirada em todo o mundo evangélico pela sua singeleza e suavidade interpretativa. Como pregadora e conferencista, já viajou por todo o Brasil, América do Norte, Europa e até pelo Oriente Médio, visitando o país de Israel. Em suas viagens, tem colocado como principal objetivo observar diferentes comportamentos culturais que lhe sirvam de análise para o aperfeiçoamento do seu ministério. Como compositora, tem se destacado com letras de altíssimo teor emotivo que revelam o grandioso amor de Deus profundamente, com particularidades que são vividas e confessadas pelo povo evangélico.

Agora, ela está iniciando sua trajetória no mundo literário, lançando o seu primeiro livro autobiográfico. Sua narrativa é acompanhada de profundas mensagens vividas e ensinadas ao longo do seu ministério, mensagens que certamente irão edificar muitas vidas e fortalecer a fé daqueles que esperam no Senhor.

Aqui, deixo um pensamento de Jackson da Mata para Eyshila:

“Acredito que ninguém segura um jovem em seus sonhos e ainda mais quando os sonhos estão em plena conformidade com a vontade de Deus”.

Vá em frente, Eyshila…





Introdução

Então, tomou Samuel uma pedra, e a pôs entre Mispa e Sem, e chamou o seu nome Ebenézer, e disse: Até aqui nos ajudou o Senhor.
 1 Samuel 7.12

Ah, se eu conseguisse lembrar de tudo o que vivi até aqui… Creio que um livro apenas não comportaria tantas palavras, por mais resumido que fosse o meu relato.

Todos temos tantas histórias, tantos relatos, momentos relevantes que fazem de nós quem realmente somos! Não consigo lembrar de tudo minuciosamente, mas decidi compartilhar os acontecimentos que mais me marcaram e construíram o meu caminho até aqui. Vou tentar ser objetiva sem desprezar a beleza dos detalhes. Vou tentar ser detalhista sem ser enfadonha nesse tempo que passaremos juntos revirando as gavetas da minha vida pregressa. Mas mexerei somente naquelas que tenho autorização para mexer. Existem outras que eu só abri para o meu Pai, e entreguei a chave a Ele. Ele tratou de limpá-las e já não existem mais. Foram destruídas pelo sangue do Cordeiro. Aleluia! Jesus limpa com o Seu sangue as gavetas sujas do nosso passado.

Espero que, de alguma forma, as minhas experiências possam abençoar e trazer luz a você que precisa de direção para a sua vida. Vivi poucas e boas, como se diz por aí. Um dia eu disse para os meus filhos: “Se um dia Deus me desse a oportunidade de lhe pedir algo absurdo, eu lhe pediria para voltar ao passado e refazer algumas escolhas”.

Deus, em Sua infinita sabedoria e ciente de que muitos, assim como eu, desejariam algo absurdo assim, enviou Seu Filho ao mundo para fazer algo completamente absurdo aos olhos humanos: abrir mão de Seu trono, fazendo-se homem, e encarar a morte e a maldição em nosso lugar. Isso sim é um absurdo. O absurdo do amor!!!

Eu só posso agradecer por tudo o que vivi. Se eu cheguei até aqui, foi por que Deus me conduziu. Ainda há um caminho a seguir. Muitos desistiram da jornada, outros até foram vencidos por ela, mas eu consegui chegar neste tempo, neste lugar onde estou. Um lugar de vitória e de paz. Aleluia! Até aqui, o Senhor me ajudou. Daqui para frente, eu sei que Deus tem coisas ainda melhores, porque Ele é assim: inigualável em nos surpreender. Ele tem me surpreendido.

DEUS NO CONTROLE… Até aqui e daqui para frente.





PARTE 1

Minha trajetória de vida





Capítulo 1

Nascimento e minha mãe no vale da sombra da morte

Pois possuíste o meu interior; entreteceste-me no ventre de minha mãe.
 Salmos 139.13

Sou a filha primogênita de Antônio Oliveira Neto e Maria Zulmira Souza Oliveira. Nasci em um lar cristão. Meu pai já era um evangelista, um pregador da Palavra de Deus, e minha mãe cantava. Alguns meses depois do casamento, ela foi ao médico para saber por que não conseguia engravidar. O médico perguntou:

— Dona Zulmira, há quantos anos a senhora está tentando ficar grávida? Ao que ela respondeu: — Três meses, doutor!

O fato é que ela queria tanto ter filhos que já casou pensando em engravidar na lua de mel. Como isso não aconteceu, ela foi ao médico para ver se tinha algum problema. O médico mandou que ela esfriasse a cabeça e esperasse. Ela seguiu o seu conselho e aqui estou eu. As pessoas vivem me perguntando o significado do meu nome e, para frustração de muitos, eu respondo: – NÃO EXISTE! Meu nome foi criado pelo meu pai, e foi uma adaptação do nome de uma prima minha chamada Hergila. Meu pai sempre gostou de nomes exóticos, e quando soube da gravidez da minha mãe, tratou logo de inventar um nome inédito.

Hoje já existem muitas Eyshilas por esse Brasil afora, o que muito me lisonjeia, já que inaugurei esse nome. Como não existe um significado, que tal criarmos um? Eu sugiro abençoada, próspera, amável, e por aí vai… Se duas Eyshilas concordarem na terra, será concordado no céu. E olha que já existem bem mais do que duas!

Fui apresentada na igreja Assembleia de Deus da Bela Vista, na nossa cidade natal, Fortaleza. Naquela ocasião estávamos recebendo a visita de um missionário norte-americano muito querido em todo o Brasil. Seu nome era Bernhard Johnson, e eu tive o privilégio de ser consagrada ao Senhor por ele na presença de meus pais e de toda a nossa igreja.

Aproximadamente um mês após o meu nascimento, minha mãe descobriu que estava grávida outra vez. Nove meses depois, no ano seguinte, ela deu à luz dois meninos, Wesley e Wellingthon, meus irmãos gêmeos. Mais nomes exóticos na família. Que coragem! Não pelos nomes exóticos, mas pela quantidade de filhos. Agora, éramos três bebês.

Ela salvou a minha vida

Quando eu tinha aproximadamente três anos de idade, minha mãe estava comigo nos braços, deitada em uma rede. Somos nordestinos da cidade de Fortaleza- CE, e todo nordestino original gosta de uma boa rede. Minha mãe estava provavelmente me ninando quando percebeu que algo estava errado. O armador se soltou da parede, a rede despencou e nós duas caímos.

Para me salvar da queda, ela me jogou sobre a cama e despencou no chão com todo o peso do seu corpo sobre a sua bacia. Ela me salvou, mas alguns meses depois, sofreu as consequências, pois ela teve uma infecção que se alojou no osso afetado. Isso gerou graves problemas em sua saúde, o que a afastou de nós por um ano inteiro.

Estarei com ele na angústia

O ano era 1977 e meu pai estava no Maranhão a trabalho. Ao regressar, ele recebeu imediatamente a notícia de que a minha mãe estava internada na Policlínica de Fortaleza. Assim que chegou ao hospital, os médicos informaram-no de que ela estava na UTI (Unidade de Tratamento Intensivo), e que só lhe restavam algumas horas de vida. Disseram a ele que ficasse ali por perto esperando a morte da minha mãe, porque ela não resistiria. Para os médicos era o fim, e não havia mais nada que eles pudessem fazer pela minha mãe.

Porém, meu pai sempre foi um homem de fé e ousadia. Certa vez, ele orou por uma prima minha que havia ingerido veneno de barata, ela já estava quase morta, envenenada, nos braços de sua mãe. Não havia tempo de correr para os médicos. Meu pai, então, ousadamente a tomou nos braços e orou por ela. A criança vomitou o veneno e saiu brincando pela casa.

Agora ali estava ele, outra vez, diante de uma situação de total desespero. Sua esposa amada, mãe de seus três filhos, desenganada pela medicina. Contrariando os médicos que o mandaram esperar, ele procurou a porta de saída e foi para a igreja onde congregava, na simpática cidade de Fortaleza. Chegando lá, encontrou vários jovens orando, então decidiu pedir ao grupo que entrasse com ele naquela batalha de intercessão em favor da vida da minha mãe.

O diagnóstico era: pneumonia dupla em grau extremo, septicemia, causada por uma infecção hospitalar, que por sua vez evoluiu para graves problemas cardíacos. Além de tudo isso, minha mãe reclamava de uma forte dor na perna, que os médicos, até então, não haviam conseguido diagnosticar. Minha mãe ficou em coma por 22 dias, e não havia mais nada que os médicos pudessem fazer, além de esperar o óbito.

Ao invés de esperar pela morte de sua esposa amada, meu pai foi clamar a Deus. Ele estava vivendo a maior tempestade de sua vida, com sua esposa desenganada pelos médicos e três crianças em casa, inclusive eu, chorando pela mamãe. Mas o meu pai orou, e após 22 dias de coma, os médicos encontraram minha mãe sentada na cama, cantando um hino de louvor a Deus. Todos ficaram extasiados e disseram: NÓS NÃO SABÍAMOS QUE AQUI ACONTECIAM MILAGRES!

Meu pai havia vencido aquela batalha, mas a guerra ainda estava no começo. As dores na perna de minha mãe continuavam. Ela gritava de dor dia e noite. Sem ter um diagnóstico preciso, diziam que se tratava de uma dor no nervo, e que logo iria cessar. Mandaram-na para casa, mesmo gemendo de dor.

Pelo fogo

Uma semana depois da alta, surgiu uma dor insuportável no lado esquerdo do peito da minha mãe. Agora, além da dor na perna, ela sentia dores no peito. Meu pai correu novamente para o hospital, onde foram atendidos de forma muito precária, passando quase cinco horas sobre a maca em um corredor aguardando atendimento.

Finalmente o diagnóstico veio: osteomielite, que é uma infecção do osso causada por vírus, fungo ou bactéria. A osteomielite também pode ser causada por uma infecção de uma ferida ou de alguma parte do corpo, que se espalha pelo sangue e atinge o osso. Lembram da queda que ela tomou comigo nos braços? Pode ser que essa inflamação tenha começado ali, e não tenha sido devidamente tratada por causa dos inúmeros outros sintomas que a haviam levado ao coma.

Além da osteomielite, minha mãe estava com pneumotórax (presença de ar fora dos pulmões), que causa dificuldade em respirar, deslocando o coração, alterando os batimentos cardíacos, e pode levar à morte. O pneumotórax pode surgir como consequência do agravamento de alguma doença como a pneumonia, por exemplo.

Mais uma vez, o meu pai recebeu a seguinte sentença: “Não podemos fazer nada. Ela ainda está muito fraca e debilitada fisicamente. Cremos que dessa vez ela não resistirá”. Colocaram uma sonda no seu pulmão, e mais uma vez pediram que o meu pai esperasse pelo pior, pois ela não escaparia com vida. Uma semana se passou, e o médico responsável chamou o meu pai e disse: “Meu amigo, você pulou uma fogueira. Não sabemos como, mas o pulmão da sua esposa voltou ao normal”.

Meu pai lhe deu a seguinte resposta: “Doutor, eu conheço a história de três homens, e seus nomes eram Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que não puderam pular a fogueira, mas tiveram de passar pelo meio dela. Quero que o senhor saiba de uma coisa: pulando, entrando ou passando por baixo da fogueira, quando o meu Deus quer livrar, não há quem possa impedir”. Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos pode livrar (Daniel 3.17).

PELO FOGO

Autor: Eyshila

MK Music

Tom: A

A9

Não vou permitir

F#m7DA/C#

Que o fogo roube a minha alegria

Bm7A9

Lutas servem pra ensinar

Bm7E9

A dependermos de Deus todo dia

A9F#m7

Se o meu momento é chegado

DA/C#

E estou sendo provado

Bm7A9

Deus participa de tudo

Bm7E9

Nada é em vão nada é por acaso

Bm7E/G#

Se está doendo

C#m7F#

Deus está vendo

Bm7

Já vai passar

F#mDE9

Deus vai transformar em alegria o meu lamento

Bm7 E/G#C#m7 F#

E não demora a minha prova

Bm7

E pelos olhos do fé

C#mE9

Vejo Deus mudando essa história

A9

Eu vou passar pelo fogo outra vez

F#m7

Mas sei que vou conseguir

D

Sem a presença de Deus

A9E9

Eu não me atrevo a sair daqui

A9

Eu vou passar pelo fogo outra vez

F#m7

Mas vou estar bem guardado em Deus

D

E quando Ele me abraça

C#m7

Eu não temo a fornalha ou o perigo

Bm7E9

Passo pelo fogo outra vez,

A9

Mas, Deus está comigo

A9

Fogo, eu vou passar por lá

F#m7

Fogo, mas não vou me queimar

Bm7

Fogo, Deus vai me acompanhar

E9

Fogo, não vai me abandonar

A9

Fogo que desce lá do céu

F#m7

Fogo pra me purificar

Bm7

Fogo que prova minha fé

E9

Fogo pra me renovar.
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